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DenúiiCia 
USO DE LINÇI 

Bela Vista precisa deixar de ser uma isto sem falar nos tiroteios, rachas e abu 
grande fazenda", já está mais do que na sos de toda espécie (menores dirigindo car 
horn, au mudanças que então ocorrendo cm ros e motos). 
todo o Brasil, precisam acontecer também - Estamos às vésperas do Carnaval, as au­ 
om noor.;u cidade, cm todos os aspectos, cul toridadcs e presidentes de Clubes precisam 
tural, econômico, social, político, enfim~ tomar providências, antes que mortes ocor- 
MUDAR MESMO. ram, até de pessoas inocentes. Cabe aos 

E mudar, também a mentalidade de muitos Clubes darem segurança par~ on nócion e 
pais, mães, que a todo instante observam - frequentadores, à Policia coibir os abuoos 
os seus filhos usarem e abusarem de lanças e punir, seja quem (or, seria interessante 
porfume·s (isto ocorre nos Clubes da cida - solicitar a presença de alguns Agentes da 
de), com olhares complacentes (ou cúmplices?), Policia Federal para realizarem um policia 

RFUME E TIROTEIO 
mento preventivo, antes, e durante o Car - 
naval. 

Quanto aos "Ringos" que acham bonito da 
rem tiros porque não o fazem lá prás ban - 
das do Perdido, no mato, sem que possam 
causar danos à propriedade alheia e até 
mesmo ão pessoas? 

Rigor, muito rigor, nc Carnaval, sequ - 
rança e tranquilidade paza os adeptos da 
boa convivência em sociedade. 
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VEREDDORA DR 
A 

SSUME I PRESIDENCII 
MUN CIPll 
No último dia 1 de Janeiro 

pela manhã, foi empossada a no­ 
va Mesa Diretora da Câmara Muni 
cipal de Vereadores, que tem 
na sua Presidência para o biê - 
nio 95/96 a Vereadora Orlanda 
Freitas dos Santos e como 10 Se 
cretário o Vereador Marcos Eli:: 
as Rios da Cruz, ambos do PMDB, 
ficando a Vice-Presidência para 
o Vereador Geraldo Pinheiro Mu- 

Em operação con - 
junta as Polícias Ci 
vil e Militar de Be­ 
la Vista vinham de - 
senvolvendo investi­ 
gações há várias se- 

rano, do PSDB. Integra ainda a 
nova Mesa Diretora da Câmara Mu 
nicipal, encabeçada pela Verea­ 
dora Orlanda Freitas dos Santos 
e que foi eleita por unanimida­ 
de na última sessão ordinária - 
do período Legislativo de 1994, 
o Vereador e ex-Presidente na 
Legislatura anterior, Fernando 
de Freitas Elias, que é o 20 Se 
cretário. Página - oi 

Polícia estoura"boca de 
fumo e apreende 12 
kilos de maconha 

manas que culminou 
com o estouro de 
uma "Boca de Fumo" -­ 
no último dia 03 
de janeiro e a a­ 
preensão de 12 qui - 

los de maconha em po 
der do pedreiro Anto 
nio Gomes, vulgo "To 
nico", de 24 anos. - 
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A nova Mesa Diretora da Câmara Municipal, Orlanda Freitas dos 
Santos (Presidente) e Marcos Elias Rios da Cruz (lo Secretário) 

GRÉMIO PEDRO RUFINO 

DIA: 21/JANEIR0/1.995 

MESAS: 

SôCIOS: R$ - 50,00 

HORAS: 23:00 
MR Musical Show 

NÃO SOCIOS: RS - 70,00 

Falha Nossa 
Por um lapso da 

redação, na mensa - 
gem de Natal e Ano 
Novo da Prefeitura 
Municipal de Bela 
Vista, com as fotos 
do Prefeito e do 
seu Secretariado , 
esquecemo-nos do 
nosso eminente e 
preclaro amigo Dr. 
Kleper Loureiro Me­ 
deiros, Assessor Ju 
ridico da municia- 
lidade. • 

Ao amigo nossos 
Pedidos de descul­ 
Pas. 

per ação Molileites já Apreende 
mais de trinta Ciclomotor s 

Iniciada no últi­ 
mo mês de outubro pe 
las Polícias Civil e 
Militar da nossa ci­ 
dade, com o objetivo 
de tirar de circula­ 
cão os ciclomotores 

conduzidos de manei­ 
ra irregular e prin­ 
cipalmente por meno­ 
res, a "Operação Mo­ 
biletes" já atingiu 
o número expressivo 
de mais de 30 veicu- 

los apreendidos pelos 
mais diverso,s motivos, 
como falta de Habili­ 
tação dos condutores 
veículos não licenciá 
dos, etc... - 
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Dr. 1eer zoei Medeiros - Asses 
sor Juridico da Prefeitura Municipal 

Polícia Interdita o Bailão''Ponto -Azur r falta ide sana .. 

Prestando una hoenager à sua 

cidade natal, o jovem Raão Loure! 

ro inaugurou no Últi.mo dia 15/11 

em nossa cidade a Lanchonete "De 
FISH BURGUER ", una casa e es­ 
"tilo Mac Donald's, oferecen­ 

do 40 tipos de lanches, 4 ti 

pos de maionese, sucos naru 

rais, refrigerantes, visky, 
vodka, cerveja, etc ... 

Neste es, grande pro­ 

moção de fim de ano: 

jnnte 10 cupons ga­ 

nhe I "X-SALADA"; 

15 cupons, ganhe 

w:i lanche da sua 

escolha. 

BURGUER RUA VISCONDE DE TAJNAY 
(em frente ii Escoln Ve 
ra Guiares Loureiro) 



RONDA PO 
POLÍCIA ESTOIRA BOCA DE FUM 

E IPREENDE 12 KILDS DE MACONHA 
Em Operação conjuntil ou Políciao Civil 

e Hllitor do Dela Viota vinham desenvolven 
do investigações há várias semanas que cul 
minou com o estouro de uma "boca de fumo" 
no último dia 03/01 e a apreensio de 12 
quilos de maconha cm poder do pedreiro A­ 
tonio Gomes, vulgo "Tonico", de 24 anos. , 

1 Desde o mês passado os Policiais vinham 
.,, investigando elementos suspeitos de envol­ 

vimento no consumo e· tráfico de drogas e 
r acabou chegando ao principal ponto de dis­ 

tribuição de maconha, numa residência alu­ 
e gada pelo pedreiro Antonio Gomes, na Rua 
e Cel. Camisão, nas proximidades da pista de 

Polícia Interdita o 
Bailio ?oi n 

por falta de· Segurança 

ê 

Tendo em vista a absoluta falta de segu 
rança aos frequentadores da pista de bai ~ 
les Primavera IV, popularmente conhecida 
como "Bailio Ponto Azul", localizada no 
Bairro Primavera IV, as Polícias Civil e 
Militar de Bela Vista decidiram-se pela 
interdição definitiva daquele estabeleci - 
mento, visando acima de tudo preservar a 

[O ordem pública, a segurança e a própria vi­ 
da dos frequentadores, tendo em vista que 
naquela pista de Bailes vinham sendo regis 
tradas frequentemente inúmeras ocorrências 
Policiais, inclusive com vítimas fatais, a 
lem de esfaqueamentos, brigas constantes 
apreensoes de armas de fogo, facas e pu 
nhais e outras desordens. 

O Bailio "Ponto Azul" estã interditado 
desde o dia 10 de Janeiro e consequentemen 

·v te, impedido de promover Bailes e outros - 
eventos festivos. 

NA CRISE, PUBLICIDADE PODE DEFINIR A 

DIFERENÇA ENTRE vocE E o CONCORRENTE 

* ANUNCIE AQUI: TRIBUNA DA FRONTEIRA* 

de drogas regularmente. A partir dessas in 
formações, as Polici s Civil e Militar d@ 
nossa cidade passarão a atu.r de maneira - 
mais enérgica no combate ao tráfico e con­ 
sumo de drogas, passando a fazer revistas 
pessoais e em veículos conduzido□ por ele­ 
mentos suspeitos, principalmente nas entra 
das e saídas de Clubes, Bailes e Festas. 

Vale ressaltar que o ráfico de drogas 
pode ser caracterizado pela quantidade de 
drogas encontrada e constitui crime hedion 
do, imprescritível e inafiançável, que pr@ 
ve pena de 03 a 15 anos de prisão a ncr 
cumprido integralmente, sem nenhum benc(i­ 
cio,da, Lei. 

PRAÇÃO MUIETES i 
PREEHOEU ME 30 CICLOMOTORES 
Iniciada no ultimo mes de outubro pelas colhidas na sede do 29 Pelotão PM e a.­ 

Policias civil e militar da nossa cidade , to aguardam os tramites na pelea4_{l"{' 
com o objetivo de tirar de circulação os licia e posteriormente na Justiça 
ciclomotores conduzidos de maneira irregu- • 
lar e principalmente por menores, a "Opera 
cao Mobiletes" já atingiu o número expres­ 
sivo de mais de 30 veículos apreendidos pe 
los mais diversos motivos, como falta de 
habilitação dos condutores veículos não 
licenciados, sem placas de identificação e 
conduzidos por menores que, só neste caso 
já somam mais de dez apreensões. ' 

Nunca é demais lembrar que nos casos de 
apreensoes das mobiletes em poder de meno­ 

' res, os envolvidos respondem a sindicância 
- perante o juizado da Infância e da Juventu 

de, sendo os pais responsabilizados penal­ 
mente por terem entregue veículo à pessoa 
não habilitada, pois os pais tem o dever 
de vigilância sobre os filhos, além de es­ 
tarem sujeitos também às sanções adminis - 
trativas, como multas e até mesmo a suspen 
são da Carteira de Habilitação dos pais • 
por um periodo que varia de 02 meses"a 02 
anos. Apenas nos últimos dias mais de 10 
Mobiletes conduzidas irregularmente, sendo 
seis por menores foran apreendidas em - 

litar e se encontram re 

Motocroso, localizada à::; margens do Rio 
Apa, onde o traficante foi surpreendido 
preso em flagrante junto com a grande qua~ 
tidade da erva maldita que, segundo ele, e 
ra comprada no Paraguai. O Pedreiro, junta 
mente com a droga, foi encaminhado à Poli­ 
cia Federal e se encontra recolhido no Pre 
sídio da cidade de Ponta Porá. - 

Com o estouro da "Boca de Fumo" e a pri 
são do pedreiro Antonio Gomos, a Policia - 
obteve também outras informações sobre dis 
tribuidores e usuários de drogas em nossa 
cidade, estando de posse inclusive de uma 
ampla relação de nome de pessoas que, 5e - 
gundo as informações levantadas, fazem uso 
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Edital de Proclamas 
JANILDE ROSA DOS SANTOS, OfIc1ala do Reg1s­ 

tro Civil desta cidade de Bela Vista-MS., foz 
saber a todos quantos o presente Edital de Pro 
clamas virem que, apresentaram os documentos= 
exigidos pelo artigo 180 do Código Civil Brasi 
leiro, Incisos I-II-III e IV e pretendem se ca 
sar: 

ARILDO GONÇALVES E ELIANE GA0NA CÕRDOVA bra 
sileiros, solteiros, residentes nesta cidade: 
ele, frentista, filho de Pedro Gonçalves e de 
Albina Louveira Gonçalves; ela, auxiliar de es 
cr!tório, filha de Dino Cdrdova e de Felicita 
Gauna Cordova. 

Se alguém souber de algum impedimento 
se oponha na forma da Lei. 

BELA VISTA-MS., 09 DE JANEIRO DE 1.995. 

JANILDE ROSA DOS SANTOS - OFICIALA 

que 

, 
0, IA 
Para candidatos 
d nuuens ue iuguc0. 

Aprenda com quem· sabe. Curso moderno, apostilado e com disquetes. Você 
estuda em casa e recebe toda a orientação necessária para falar e convencer.· 
Para maiores informações disque 751-6794. 

, .. --.-- ·--· ,- . - -.--• CRUZEIRO DO SUL 

Jardim-MS 
~ (0l37)251-1327 
Campo Grande-MS _ 

(067) 384-4008 - Fax. 384-4931 
Serviço de Coleta ~~ •. - 
ir (067)382-24 72 

« 
-, "> 
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lendências /Debates 
Biscnrsa de • Posse do Governador de MS Wilson Barbosa Marti1s 

.. 

Senhores, 
A graça divin,a inspirou a alma popular e cio 

que pela, vez segunda, chego ao cume do poder 
pól{tico de minha terra. 

Deeneceeeirio é dizer o quanto esne fato é ex - 
preesivo na minha vida, especialmente porque atra­ 
vemo um período crítico da história da humani­ 
dade e OH governou não estão preparados para en 
frentar a mudança e a incerteza, para explorar as 
oportunidndeo ou evitar os perigos que se avizinha 

f, meu deoejo preparar Mato Groo do Sul, psico 
lógica e culturalmente como um Estado diferente, 
onde a vida seja ag·rndável. e ·o governo, em. lugar 
de oprimir, defenda as pessoas que nele residam, 

Quero destacar alguno fatos que, nas paeoadao e 
lciçÕcs, eotiveram presentes e, com certeza, mnrcã 
ram ae pugnas de cada dia: - 

- O primeiro foi a decisão do nosso comando de 
não no deixar abater, qual fosse o obstáculo a en­ 
frentar; 

• - O segundo foi a determinação de conduzir a lu 
ta dentro de altos critêrioe de partici~ação étici; 

- O terceiro foi o de enfrentar alguns dos v - 
cios maia arraigados 'de nossa cultura. política,' co 
mo o da intimação, dos setores in'feriore·s pelo Che: 
fedo Governo; e • 

- O quarto foi o de não nos curvarmos, como não 
nos curvamos, ao papel avassalador de setores in - 
fluentes dos meios de comunicação, qu·e sempre apr:_ 
sentaram os.fatos políticos de modo favorável aos 
nossos oponentes. 

Não fomos nós, apenas, que soubemos manter a 
calma e sustentar a luta, nos padrões em que a que 
ria a opinião pública. 

O nosso povo sempre esteve vigilante. 
Em nenhum momento da refrega se mostrou indife­ 

rente ou se houve com apatia. 
As pesquisas de diversos institutos especializa 

dos puseram de manifesto, ao longo de .toda a campa 
nha, que o coração do povo pulsava po·r nós. - 

Embora representássemos várias correntes de opi 
nião, tivemos a mesma linguagem e idênticas dire = 
trizes de combate. 

Queríamos novos métodos de Governo, outras pra­ 
ticas políticas, diverso•relacionamento da adminis 
tração com o povo. - 

Numa palavra, desejávamos redesenhar a ativida­ e governamental, nos procedimentos e nas finalida 
des. 

Perseguimos uma transformação global, nas duas 
etapas: a da fase eleitoral e a da fase administra 
tiva. - 

Oa custos financeiros do nosso êxito foram ex - 
tremamente modestos. 

A nossa militância crescia na razão direta das 
agressões que suportávamos. 

As nossas• contas foram, afinal, aprovadas e elo 
giadas pelo· Egrégio Tribunal Regional· Eleitoral. 

O testemunho que trazemos é o de que a vida dos 
partidos e a própria campanha•eleitoral podem mu - 
dar em nosso País. 

Nós, hoens, somos frágeis. 
Mas convém, neste instante.da nossa história 

repleta de turbulências, .insistir na eua prática e 
na sua difusão. 

Os homens ·públicos que puderem seguir os oito 
princípios desse extraordinário Código, merecerao 
ser chamados de estadistas. 

E terão o respeito e a.estima de sua gente. 
O isso País emprega, nesta hora, toda a ener - 

gia de que é capaz, na sua 'l:ecuperação. 
E se não o fizesse, com o objetivo de ganhar 

credibilidade, poderia perder o lugar que lhe coape 
te no seio dae nações. 

Nossa inteligência tem dtante de si um enorme 
desafio. 

Temos que ajudar a obra saneadora a ser feita , 
tanto na questão da moral e da ética pública, como 
do desenvolvimento econômico e social' do nosso Pa­ 
Is. Precisamos construir um Brasil e um Mato Gros­ 
so do Sul melhores. Hã mais de cem anos, nasceu 
nesta região a idéia de tornarmo-nos um Estado ag 
tônomo e de regennos os no.ssoe próprios destinos. 

Os nossos antepassados.nos legaram os seus mais 
caros anseios e nós todos somos·responsaveis pela 
sua plena realização .. Nós,' os vivos, somos cada 
vez mais guiados pelos ideais dos mprtos. Vamos 
transformar Mato Grosso do Sul num dos melhores Es 
tados do País. Daremos um grande salto para o futg 
ro, usando a rossa coragem, a nossa austeridade e 
contando com a participação da nossa gente. Reora 
nizaremos a maquina administrativá é reciclaremos 
tanto oe dirigentes, que. somos nós., como os servi­ 
dores públicos, que são a mola mestra do Estado. 

Estamos motivados para levar adiante essa gran­ 
de tarefa. Cada dia·· temos. de. captar· pessoas mais 
qal1ficadas para substituir os que não têm voca - 
cão para servir à coletividade. Homens i.ginati - 
vos, capazes, prontos a servir-eis o de que carece 
remos. Trataremos com especial cuidado a questao - 
salarial dos servidores. A remuneraçao e o treina­ 
tento do pessoal serão pontos que jamais relegare- 
tos a segundo plano. E agiremos ca responsabilidade. 

Não faremos nomeacôcu aem critério, que 
servem para Inchar a máqufnr adz!rfstrativa. 

O concurso público, sem pistolões, é o meto de a 
censo ao quadrc de servidora. Fc processo selet!­ 
voe democrático, adotado noo Leis. 

Ao obras e os serviços serio decididos maduramen 
te, sem a reflexão e o peso das prioridades. 

Quem faz obras tetÍl:que dispor de recursos sufi 
cientes para pagá-lao, como dcternina • Constitui - 
cão Federal, no art. 167. 

A sociedade participará oernpre, dá Adm-Iniatração, 
que deverá fugir da superficialidade, assim como 
das obras de afogadinho, que maio travam o cresci - 
mento do que eervem à populnção, 

Vamo o analiear com muita atenção, e coei rigor, o 
duro fardo que noe eetã sendo legado com eta passa 
gem de poder. 

Costumo dizer que seremoo um governo transparen­ 
te. 

Essa transparência incluirá os atos administrati 
vos da gestão que estamos sucedendo. • 

Somos contra retaliações, mas jamais seremos cum 
plicee das práticas ilícitao, que infelicitam e com 
prometem as nossas instituições. 

Todos confiamos no futuro desta terra promissora. 
Nosso Estado possui uma pecuária forte, mas pre, .. 

.cisa ser ainda aprimorada. 
A agricultura não tem crescido na medida das nos 

sas potencialidades. Temos que aumentar a produção 
nas imensas várzeas que possuímos e necessitamos le 
vara eletrificação para a zona rural. - 

Recursos para isso já estão sendo viabilizados - 
nos Orçamento da União, deste exercício financeiro. 

Estradas e pontes, especialmente as já iniciadas, 
em nosso território, contam com recursos federais - 
para a sua construção. 

Debatemos pessoalmente e~sa questão na Comissão 
de Orçamento, após as eleições, juntamente com os 
membros da nossa representação federal. 

A partir de março próximo, daremos início à pro­ 
teção das microbacias, da construção de estradas vi 
cinais e de obras de combate á erosão do solo, num 
amplo programa, abrangendo os 77 Municípios, com a­ 
poio do BIRD. 

Faremos o reestudo e implantaremos nova política 
de Incentivos fiscais para as micro e pequenas em - 
presas, que elejam Mato Grosso do Sul como o eixo 
de suas atividades. 

Quer epos novos capitais, daqui ou de fora, para 
a expansao cada vez maior da nossa economia. 

Nesta parte do Brasil, começará uma nova era de 
prosperidade para a iniciativa privada, contando 
com o decidido apoio das autoridades. 

Vamos elaborar o Plano de Turismo. 

Obras rfrples e escondida io, às vezes, 
Importantes que outras, vistosas, mas de custo 
c1al duvfdso. 

Quero orgulhar-e, cutr vez, da atuação 
nossa Segurança Pública. 

O roubo no campo e na cidade não ficará impune, 
Executareos um trabalho sérfo e: favor dos que 

eto asentados na terra doada pelo Incra, e nao 
te sequer água limpa para beber. 

Os Indlos são gente. Não podemos abandoná-los à 
própria sorte. Os ufc[dfos que praticam sio decor 
rentes do desamparo e que vivem, 

As crianças dnn carvoari.ns sofrer:i aqui perto e 
terão toda n noosa protc;ão. 

Este é um governo dif±rente, instituído e noe 
da fraternidade e da Jusdca social. 

A partir de hoje, entr~ ·.m vigor o Mercado Co - 
mur:i do Sul - o MERCOSUL. 

O Brasil, o Paraguai, a Argentina e o Uruguai - 
passam a cobrar tarifas idênticas naa suas importa 
çÕes. Foro.run uma união aduaneira com 100 mj,.lhÕeo :: 
de consumidores potenciais e um PIB (Produto Inter 
no Bruto) nc meio trilhão de dólares, - 

O Brasil de hoje é um outro Pa:fs. Ganhacos for­ 
ça e vigor. Deixamos para trás o pcssiciemo em que 
vivemos por longos anos. Temos razões para esperar 
melhores dias no futuro prôxioo. As eleições de ou 
tubro último mostraram, com eloquência, que tipÕ 
de governantes deseja a nossa população. O nosso 

·Presidente da República, Fernando Henrique Cardo - 
so, logrou expressiva vitória e tem condições de 
realizar, com o apoio das outras correntes que lhe 
dão respaldo, obra de grande alcance polítf4, so - 
cial e econômico. Creio, igualmente, que Mato Gros 
so do Sul, com representantes sensíveis e opero - 
aos, saberá desenvolver, num trabalho hannônico do 
Executivo e do Legislativo, gestão eficaz, que com 
bata o analfabetismo·, a doénça e a miséria. - 

Ao encerrar este discursá, quero render meus a­ 
gradecimentos. ás autoridades e, às pessoas qu.e aqui 
se encontram, ouvindo a nossa palavra. 

Presto especial homenagem ao ilustre Presidente 
da.República do Paraguai, Juan Carlos asosy, a - 
firmando-lhe que o nosso povo acompanha com nte - 
resse o sucesso do seu trabalho à frente da terra 
Guarani, à qual nos vinculamos por laços de parti­ 
cular estima. 

A toda a gente quem~ acompanha em tantas lutas 
quero expressar, não apenas agradecimentos, mas a 
certeza de que vamos atingir sonhos e ideais que 
sempre foram a razão da nossa vida. 

ma Is 
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/ Campo Grande-MS., 01 de Janeiro de 1.995 

• o: Velho,· ,O Menino e o Burro 
Toda mudança de Governo, vem sempre acompanhada va.riedade, assistir'ao po~so de aviões ..... 

- To aeropor- 
de uma cansativa discussao sobre prioridades. O gru to internacional. Esta última atração foi tao leva 
po que entra não se conforma com as prioridad.es dÕ da a sério, que um Vereador chegou a apresentar ui. 
grupo que sai e o bate-boca permanece até que o gru projeto,crtando um mirante no aeroporto. E O 60 
po que entra estabeleça suas próprias prioridades; cial? Pedra de toque dos intelectuais progressis _ 
a coisa vai nessa direção até a próxima eleição. Eu tas, o tudo-pelo-social, volta a ganhar projeção_ 
assisti as posses pela televisão. Fazia uma porcão oesta quadra da política de MS. Tel!livei& adversãri 
de tempo que eu não ouvia tanto discurso. Aliás, nes os do paternalismo populista, eles inventaram a ca 
te primeiro de janeiro bati o meu recorde de ouvir penha contra a fome e a IIÚ.séri.a,.cujos resultados­ 
discutsos. Se falou muito em prioridade, lugar co - continuam sendo os esperados. Qualquer obra que não 
mum, 'lamentando-se (quando não condenando) a ausên- saia de suas ~abeças pós-graduadas, qualquer ini _ 
eia de prior.idade do antecessor. ciativa que nao conte com suas doutas experiências, 

Aqui nc província, na hora em que o Sr. Wilson e de utilidade discutível,· incluind.o nesse. rol, 0 
Martins toava posse (e faleva em prioridades rele- Hospital Rosa Pedrossian e outros que foram cons·­ 
gadas), a TVE, que transmitia o ato, ao vivo, jun tru!dos pelo Estado afora. Foram construídos mas 
tou - sob o comando do jornalista Maranhão Viegas= não foram equipados e não estão funcionando. Ou se 
um grupo de intelectuais para acompanhar com seus rá que construir Hospital nu Estado onde a saúde 

• eruditos comentarios a troca de governo e. seus des- e um caos, principalmente pela_falta de vagas, não 
dobramentos. Pra variar, falou-se muito em prior1da'é prioritário? 0.que dizer entao das mais de dez 
de. O_que e, o que nao e, o que dever1a ser e di - mil casas, construídas ena mutirão, e doadas a faf 
gressoes afins. O que ficou, da analise dos fatos - lia se teto? Demagógica? Prioridade? Sei lá. 
enfocados, foi a_conclusao lamentavel de que o Go O que sei é que cada qual tem suas prioridades 
vemo .anterior nao atendeu a nenhuma prioridade. e, neste contexto, é idiotice universalisar. Para 

O exemplo mais terminante desta lastimável caren conhecer as prioridades, o Governador não precisa 
cia de visao prioritaria, foi tirado da Universida- de cicerones. Basta conhecer o Estado. E para co - 
de. Estadual, quee.tionada desde a ca~panha eleito nhecer o Estado tem que andar pelas estradas que o 
ral. Os nossos doutores acham. que nao vai funcionar, Estado tem. Mato Grosso do Sul é um lugar carente 
por falta de corpo docente! principalmente nas cida de infra-estrutura, sobretudo infra-estrutura eco­ 
des do interior. A apreensao justificada dos nossos nomica. Hã de se ligar por asfalto todas as cidades 
entendidos, ape~ar da argumentaçã~ adrede elaborada! a Campo Grande. Hã de se estender a todos os recari 
convence, mas nao coaduna. Se tivessemos que espe - tos a energia elétrica. Hã de se implantar projetos 
rar pela formaçao de mao-de-obra especializada para arrojados na agricultura, nossa principa.l base eco 
abrir escola superior, a bem da verdade, Mato Cros- nomica. Ha de se dotar as cidades de grandes obras, 
so do Sul nao teria universidade nenhuma. Quando. a como ~uplicação de plstas, saneamento básico, urba 
UFMS foi criada (como universidade estadual), a di- nizaçao de vales. Chega de pintar reio-fio,de pla 
ficuldade era bem maior, em todos os aspectos. Isto, tar gabioes e de achar que sacolÕea '7â.o acabar coi 
porem, nao impediu que, com o tepo, viesse a se fome e a mi~éria. Não se alcança desenvolvimento - 
transformar numa das instituições mais respeitadas social, se que se consolide O desenvolvimento eco· 
do País, principalmente pelo seu curso de Medicina. nico. E Cuba é o melhor exemplo desta constata • 

Os parques urbanos, também postos em drvida, sao çao histórica. Outro ponto discutido tratou do fun 
o resgate. de uma antiga dívida da administraçao pu- cionaliso. O Governo que passou nio priorizou Õ 
blica co a Populacao de Campo Grande, una cidade funcionaliso. Amesquinhou os salários e, pra fe - 
onde nao tinha pra onde a gente ir no pouco tempo char com chave de ouro de•--u ,_ d d · 1 - - - - · lã0l 1la18 a meta e sem que se tem para o Lazer e a recreaçao. Ate entao , receber o décimo terceiro. Mesmo assim, 
os. port;adores ·de dtulos patrimoniais iam para o no foi o que registrou men • • esse Gover 
ris@ de seus clubes fechados. o povão havia de se ralizacães sa is6r±a a""2de_greves e Pg 
contentar com o programa do Sílvio Santos e, como sido indulgência aos a ,98o do sul. Tera • • • serv ores: Sérgio Cruz) 

Muito Obrigado. 
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iéioi @Lua IssE PRESIÉNCi 
- OI CâMIRI MUNICIPll 

A Mensagem da Nova 
Presidente da Câmara 

f) t 

.,· 
No últfmo d1a 1? de Janeiro pela manhã, foi em­ 

poao11dn 11 nov11 Hona P1rctorn da Cümura l!1111lclp:.il 
de Vcr1::1dor .. o, que tem na sua presfd@ncfa para o 
bf@nlo 95/96 Vereadora Orlanda Freltas dos Santo 
e como 12 Secretário o Vereador Marcon Elias Rios 
da Cruz, ambos do PMDI, ficando a Vice-Preld@nela 
para o Vereador Geraldo PInheIro Murano,doPSD, In 
ter ainda nova Mesa Diretora da Câmara Mune{­ 
pal, encabeçada pela Vcrcodorn Orlando o qvo foi! 
leito por unnnlmidadc na Últimn nc,.rniio ordlnlÍrin dope 
rlodo I.oginl ativo de J 994 ,o Vereador e ex-Presldenté 
n11 tc_gla latura nnter 1or, Fernando de FreItas Elas 
que o 29 Secretar lo, 

Prestigiaram a essão solene de posse no Legls­ 
lntivo Municipal o Vlcc-l'refcito Dr. Sydney Nunes 
Leite - repreentando o Prefeito Abraão Zacarias ; 
o Cmt do 10~ RC Mec - Ten. Ccl. Eduon Souza Rodri­ 
gues; Chefe do EocritÓrio local da ENERSUL - Marcc 
lo Colviino; Diretor do Agência local doB Correios= 
AIlton Carvalho V'letra; Diretor da Rádio Bela Vis 

ta - Alberto ler!tes Nunes; funcionárto da CIREIRAN 
local - Antonio Eduardo Nunn Rondao; D!retores de 
Escola e Prof1ssfonafs da Fducaço, além de fo· l - 
llnrcn da Professora, Vereadora e apora Presidente 
do Poder LeIlativo, Orlanda Freitas dos Santos. 

Por motivou de viagens e outros compromfsos, te 
Is Vereadores não comparecera à sessão de posse da 
nova Mesa DIretora da Câmara Municipal, que contou 
openns com as presenças dos Vereadores Marcos Elias 
Rloo da Cruz e Israel Chamorro da Rocha, alé da no 
vo Presidente da Casa. 

O Vereador Marcos EU os Rios do Cruz, na quaUda 
de de Vice-Presidente da Câmara Municipal, no lcg1ÍÍ 
1atura passada, abriu os trabalhos da sessão solene 
e deu posse à novo Presidente, Vereadora Orlando 
Freiton dos Santos, que osnumiu e logo cm ueguida 
também empossou o Vereador Marcos Elias Rios da 
Cruz no cargo de Ig Secretário do Legislatt 
vo Municipal. - 

[lJ '7 ·,· 
' 0 

4te "2is 

Autoridades, convidados, educadores, amigos e fn.miliares da Vereadora Orlanda Freitas dos Santos PT 
tigiarnm a sua posse nn Presidencia do câm.aro Munic_!p'!_! .. 

PALAVRAS DO 10 SECRETARIO 

. t idades e todo os Após saudar as au.or d, +<. . . d te impossada ta Cama 
presentes, a Presiten . or!anda Frei- 
ra Municipal de vereadores,' d 
tas dos Santos deixou unn mensagem onde 

- amizade o companhei - pregou a unia0, a 4.s e 
rismo entre os Vereadores, como ,atore., 

f d ti Para que todo~ oa ~c~broo do 
un amenas ~ 

Poder Legislativo possam bem representar 
a comunidade belavistcnsc naquela Casa. 

"Hoje iniciamos mais um ano Legisalti­ 
vo, assumimos a Prcnidéncia dcr;t~ Cana. - 
sob o prisma de novos tempos, pois para a 
hiot6ria de Bela Vista, temos hoje, pela 
segunda vez a frente do Poder LegiGlat1 - 
vo, uma mulher. Tenho a certeza que muito 
bcm•vou representá-los, juntamente com mg 
us colegas e que durante este mandato 
estaremos unidos para bem servir ao nosso 
povo" ressaltou a Vereadora Presidente. 

,1 
t 

O Vereador Marcos Elias Rios da Cruz, ao ser em 
possado no cargo de 12 Secretãrio da Câmara Munici 
pal, expressou o seu orgulho por estar ocupando nÕ 
vamente mais um cargo na mesa, "eu pessoalmente, 
como legislador municipal, estou muito feliz por 
estar ocupando pela segunda vez nessa legislatura, 
um cargo na Mesa Diretora dos trabalhos" afirmou e 
le. Marcos Elias também agradeceu a presença de to 
dos os que prestigiaram a sessão solene, desejou a 
Vereadora Orlanda Freitas dos Santos sucessos e 
que ele tenha muita força e disposição para diri - 
gir o contento os· trabalhos da Câmara Municip:ll. nes 
se novo biênio. O Vereador finalizou parabenizandÕ 
a companheira Orlanda pela sua chegada ao cargo de 
Preeidente do Poder Legislativo, "eleita inclusive 

• pela unanimidade dos Vereadores" lembrou Marcos E­ 
lias Rios da Cruz (foto ao lado). 

• l 

)( 

s: 

não podia ser votadn. "Na segunda Legislatura,após 
a democratização do País, de 1951 à 1955, exerceu 
o seu mandato a Sra. Ester Silva, uma Educadora e 
pessoas quem Bela Vista muito deve" ponderou Syd- 

0 Vereador Israel Chamorro da Rocha (PMDB) ,usou ncy Leite e continuou a sua retrospectiva: "Passados 
da Tribuna dn câmara Municipal para agradecer ão dez ou onze anos aproximadamente, chegava à Câmara 
autoridades e convidados presentes à sessão solene Municipal a segunda mulher, Vilma Marques Torraca, 
e em especiâl aos Professores e Educadores que fo- que foi a primeira representante do antigo MDB no 
ram prestigiar a posse da Professora e Vereadora Legislativo Municipal e que por sinal, foi eleita 
Orlanda Freitas dos Santos no importante cargo. também Presidente desta Casa". "Hoje, completou Syd 

• "Sra. Presidente, v. Excia. estã de parabéns ney, nós estamos vendo a terceira representante do 
também por ter sido eleita por unanimidade, fato sexo feminino na Câmara Municipal de Bela Vista, as 
inédito na história política de nosso nunicÍpio" , sumindo a sua Presidência, isso muito significa pa-: 
salientou Israel Chamorro. ra o que a mulher vêm repressentando na história do 

nosso País, onde elas hoje lutam de igual para i­ 
gual com os representantes do sexo masculino". 

Israel Chamorro 

Vice-rref eito Sydney 
Nuoes Leite 

Representando o Prefeito Municipal Abraão Zaca­ 
riaa, que estava participando do posse do Governa­ 
dor do Estado Wilson Barbosa Martins, em Campo 
Grande, o Vice-Prefeito Dr. Sydney Nunes Leite,que 
também é ex-Vereador, usou a palavra para transmi­ 
tir.as homenagens do Poder Executivo ao Legislati­ 
vo Municipal e para levar a mensagem do Prefeito - 
de que sempre estará, como sempre esteve, de pr 
tas abertaa para o diálogo honesto e franco cm de= 
fesa dos mais legítimos interesses da comunidade 
belavistense e de toda a população do nosso Municí 
pio. 

"Pars nós pessoalmente é uma satisfação estar - 
mos presentes à essa solenidade, voltando à casa 
que nos recebeu na Legislatura passada e onde exer O Vice-Prefeito em suas palavras também classifi 
cemos o nosso mandato com dignidade, com muito tr cou como muitq justa a eleição da Vereadora Orlanda 
balho e com respeito ao povo da nossa cidade", a= Freitas dos Santos, "Professora dedicada há muitos 
firmou o Vice-Prefeito. • • anos ao ensino da juventude belavistense, fez uina 

Sydney Leite leml)rou também em seu pronunciamen campanha honesta, decente e se elegeu Veresdora,che 
to que no próximo dia 06 de março a Câmara Munici:: gando hoje à Presidência da Câmara Municipal", ob ·= 
pal de Bela Vista estará completando os seus 85 servou o Dr. Sydney Nunes Leite. 
anos de existência e que ne·sse período, somente em "À Vereadora Orlanda o nosso abraço cordial, os 
1951 chegava no Legislativo Municipal um.a represen nossos votos de felicidade, que tenha sucesso no no 
tante do sexo feminino, isso porque até 1930 a mu vo cargo e conte conosco no que for necessário" fi= 
lher n.ão tinrui direito a voto e por conseguinte - nalizou ele. 

€ 1 •• 
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Na tribuna, fel':I uso da palavra o Vice-Prefeito 

Sydney Nunes Leite, l.adeado pelos Vereadores Marcos 
Elias, Orlanda Frtltss e Israel Chamorro 

Em seu pronunciamento, a Presidente em 
possada Vereadora Orlanda Freitas dos San 
tos 

A Vereadora Orlanda também curnprimen - 
tau e agradeceu o apoio recebido dos seus 
colegas, "sem suas confianças, nesta data 
nao estaria assumindo aos destinos dess 
Casa Legislativa, numa missão que espero· 
estarmos sempre juntos e coesos, para bem 
representar a nossa população" enfatizou 
ela. 

"A 1 t • - u a e ardua, mas com a proteção de 
Deus saberemos conduzir os trabalhos do 
nosso Poder Legisaltivo, que estará sem - 
pre a disposição da nossa comunidade Agra 
deço a presença de todos e • • -z 1 - . mais urna ve ,, ,Pg a disposição para bem servi 
,": ?'gada e um Feliz Ano Novo à to- 
os 1na 1zou Orlanda P < 

9 _l---~ rei as d~sr· Santos. .o. 
a 

.t.% +-$ a • 
" E 

k i 
·-• ,.: <.L_-!J. L 

A s o encerramento d_- D» 
ra Orlando é cumprúnent ~ sessao solene, a vereado 
de Freitas a pela mae, Sra. Antoal! 
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Destaques do no.1994 
Prosequindo com a nossa relação doe DESTAQUES DO ANO - FEGIOMAL, - 1994 - homenageamos as pessoas 

re, derm ua contribuição para o progresso e a melhoria da qualidade de vida em suas comunidades. 

por brilhante vitória conquistada,, com talento e determinação. 
Todas esta pessoas receberão de a TRIDUNA DA FRONTEIRA um DIPLOMA DE HONRA AO MÉRITO. - 

que, nos mais diverso to 
Foram escolhidos, t rbém , 

t 

------------------------ ---·-------......,..--,--------------------- 

Nilce Alves de Oliveira 
Prefeita de Antonio João 

NUM ANO MUITO DIF!CIL 

PARA TODAS AS 

PREFEITURAS, 

SOBRETUDO COM J\ IMPLANTAÇÃO 

DA URV, 

COM PARCOS RECURSOS, A 

PREFEITA DE ANTONIO JOÃO 

CONSEGUIU SUPERAR OBSTÃCULOS 

E CONDUZIR O MUNIC!PIO COM 

EQUIL!BRIO, NUNCA SE 

A 

DESCUIDANDO DA ASSISTENCIA AOS MAIS CARENTES. 

NILCE ESPERA QUE 1995 SEJA UM ANO DE GRANDES REALIZAÇÕES. 

José Destelani 
Empresário - Jardim 

FALAR DE JOSÉ DESTEFANI 

2 FALAR DA VITÓRIA DO 

HOMEM EM AÇÃO, 

DO POLÍTICO ATUANTE E DO 

JARDINENSE QUE TRABALHA VISANDO O 

BEM-ESTAR DA COMUNIDADE. 

A VIDA DE JOS€'DESTEFANI 

S UM EXEMPLO DE TRABALHO. 

PARA ELE A VIDAS 

MISSÃO. 

PROPRIETÃRIO DO SUPERMERCADO 

SÃO JOSS, DESENVOLVE VÃRIAS ATIVIDADES NA COMUNIDADE. 

Prefeito de Bonito 

O JOVEM PREFEITO DE 

BONITO, JOSS ARTHUR FIGUEIREDO, 

COLOCOU BONITO NO ROTEIRO 

TUR!STICO, HOJE A CIDADES 

CONHECIDA 

NACIONAL E INTERNACIONALMENTE 

COM A PRESENÇA DE MILHARES 

DE TURISTAS. 

O SEU PROJETO ABRANGE 

A. MELHORIA DA QUALIDADE 

DE VIDA DOS BONITENSES E ESTÁ'EM 

ANDAMENTO. 

c-.f .. J 

.. 

Sérgio Moretto 
Empresário Jardim 

PRESIDENTE DA ASSOCIA 

ÇÃO COMERCIAL DE JARDIM, 

EMPRESÁRIO, PRODUTOR 

RURAL. POLTTrCO 

ATUANTE, SSRGIO MORETTO 

S UM NOME QUE 
DIGNIFICA E HONRA O POVO 

JARDINENSE. 

ATUA EM DIVERSOS 

SETORES, COLABORA COM 

VRIAS 

INICIATIVAS COMUNITÃRIAS, Deputado Valdir Neves, Emp. 
EMPRESÁRIO QUE GERA Sérgio Moretto e Senador Saulo 
DEZENAS DE EMPREGOS, Queiroz 
MODERNIZOU A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, NA OLTIMA CAMPANHA POLf 
TICA APOIOU SAULO QUEIRÓZ E VALDIR NEVES. For VITORIOSO. 
E UM NOME EM EVIDENCIA NA POLÍTICA JARDINENSE: 

JOEL.SON MARTINEZ PEIXOTO 
Advogado-_Jardim 

O EX-PREFEITO DE JARDIM, 

ADVOGADO JOELSON MARTINEZ PEIXOTO 

FOI ESCOLHIDO COMO ADVOGADO, 

UM DOS MAIS ATUANTES DA COMARCA, 

MAS A SUA ATUAÇÃO POL1TICA 

TAMBSM FOI MARCANTE 

PARA AS VITÓRIAS DO DR. WILSON, 

MOKA E DEMAIS CANDIDATOS DA. 

COLIGAÇÃO PMDB/PSDB. JOELSON 

:... 

GANHOU TODAS. JUNTO COM SUA ESPOSA ELIANE, FEZ COM QUE OS 

JARDINENSES LEMBRASSEM DE SEUS NOMES PARA AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES. 

Bancário e Produtor Rural 
APÔS 30 ANOS DE BANCO DO 

BRASIL, APOSENTOU-SE COM 

UMA FESTA DE DESPEDIDA, 

ONDE AMIGOS E COMPANHEIROS. 

FORAM HOMENAGEÁ-LO. 

UMA VIDA DEDICADA AO 

BB. UMA VIDA DEDICADA 

A BELA VISTA. FOI 

CANDIDATO A PREFEITO, E 

ATUANTE NA POLÍTICA, NA 

OLTIMA ELEIÇÃO APOIOU SAULO 

QUEIROZ E VALDIR NEVES, AMBOS FORAM ELEITOS, E DEU EXCELENTE 
VOTA O PARA LEVY DIAS, FOI O COORDENADOR DA CAMPANHA. 



JRMAL, T «JEJMA DA TF TEIMA 

RENA to· DE SOUZA ROSA 
Médico-Bela Vista 

POLl!MICO, M VC7.ES 

CON1'ROVCR'l'IDO, 

MAS SEMPRE VIBRA­ 
TE, O Mf.mICO 

RENATO DE SO!JZI\ 

ROSI\ FOI 

DES1'1\Q!JE EM SUi\ 

PHOFISSÃO - UM 

PllOPISSIONAL 

RESPEITADO - 

MJ\S 'fAMMM NA 

POL!TICA, APOIOU 

PAULO RENATO, 

DEU-LHE t UM/\ 

EXCELE'NTE 

VOTAÇÃO EM 

BELA VISTA, 

CONTANDO APENAS 

--------r ------ 
J e ri Barcel s· (Cal) 

Vereador - Caracol 

Médico Renato de Souza Rosa, ao fundo 
sr. iercy Soares (Bonito) 

COM O SEU TRABALHO, DE SUA ESPOSA PATRÍCIA E MANO XIPA. 
~ PRESIDENTE ELEITO DO ROTARY CLUB DE BELA VISTA. 

O AD!ALISTA 

CAL, EX-PRESIDENTE 

DA CAMARA MUNICIPAL 

DE CARACOL 

DESEMPENOU 

SUAS FUNÇOES 

COM MUITA 

COMPETÊNCIA. 

TRABALHANDO 

LADO A LADO 

COM O 

PREFEITO 

JUVINO GODOY, 

FOI UM DOS 

GRANDES ARTIFICES 

DAS CONQUISTAS FEITAS PELA COMUNIDADE 

CARACOLENSE. 

TAMBtM FOI VITORIOSO NAS ELEIÇÕES ÁPOIANDO MOKA, 

SPERAFICO E DR. WILSON MARTINS. 

·Antonio Aranha 
Empresário Jardim 

PUBLICAR UMA 

RELltÇÃO DE 

DESTAQUES DO ANO 

E NÃO INSERIR 
NELA O NOME DE 

ANTONIO ARANHA.t O 

MESMO QUE IR A ROMA E 
NÃO VER O PAPA. 

TONINHO, COMO t 
MAIS CONHECIDO, 

t UM DOS 

PILARES DA COMUNIDADE 

JARDINENSE. 

EMPRESÃRIO, POL!TICO 

LIGADO A SAULO QUEIROZ, 

PRODUTOR RURAL E 

DIRETOR DA 
t 

":"'"" '--:'",,---'----------~---- 

MINERAÇÃO BODOQUEMA, TONINHO SEMPRE SERÃ DESTAQUE. 

nini Francisco tio Nascimento 

Advogado -Porto Murtinho 
DESTAQUE DO 

ANO, O 

ADVOGADO QUE 

OS MURTINHENSES 
PROCURAM, 

NÃO SÔ PELA 

COMPETENCIA, 

MAS POR SER 

O PIONEIRO 

NA CIDADE, 

DR. NASCIMENTO 

JÃ FAZ PARTE 

DA HISTÓRIA 

DE PORTO Dr. Nascimento e esposa 

r 

/ 
~ .,.., ;, 
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MORTINHO, UMA VIDA DEDICADA A CIDADE AO SEU POV 
' O, SERA 

UM DOS PRÓXIMOS BIOGRAFADOS DA SERIE NOSSA TERRA, 
NOSSA GEN 

TE, DO JORNALISTA IVALDO PEREIRA. CONHECER A VIDA DE NASCI- 
MENTO, E CONHECER A VIDA DE UM LUTADOR. 

va Afonso ta {Costa Marqes 
Advogado-Bela Vista, 

BRILHANTE 

CRIMINALISTA,· 

TALVEZ O MELHOR 

DA REGIÃO, IVAN 

CONSEGUIU VITORIAS 

MEMORÃVEIS NO 

TRIBUNAL DE JURI - 

E UM ADVOGADO QUE 
CONQUISTOU O 
SEU ESPAÇO 

EM TODO O 

SUDOESTE,· 

ATUANTE TAMBEM 
NA POLÍTICA 

E NA VIDA 
COMUNITÃRIA. 

ROTARIANO 

aG +k ...... 

./ 
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J 
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Fernando de Matos 
Vereador- Porto Murtinho 

VETERANO, S DESTAa°UE TAMBSM NO ROTARY, 

ONDE EXERCEU OS MAIS DIVERSOS CARGOS, EX-VEREADOR 
E PRODUTOR RURAL. 

EX-PRESIDENTE 

DA CAMARA 

MUNICIPAL, 

!,USTERO, 

RIGOROSO NOS 

GASTOS E NO 

CONTROLE, 

EQUILIBROU AS 

FINANÇAS DO 

LEGISLATIVO 

MURTINHENSE, C.Q 

LOCANDO A CASA 

EM ORDEM E PASSANDO 

À SUA SUCESSORA, 

ILKA AGUERO BACHA, UMA 

CÂMARA ORGANIZADA. 

-. 

FERNANDO SOUBE CONDUZIR O LEGISLATIvo 
COM MUITA SERIEDADE E 

CAPACIDADE. 

S DESTAQUE. 



JUNEIR MARQUES DA SILVA 
Ex-Presidente da Câmara 

Municipal de Antonio João 

FOI DESTAQUE NA CÂMARA MUNICIPAL, SOUBE APARAR ARESTAS, 

ADMINISTRAR O LEGISLATIVO COM INTELIGENCIA, COMPANHEI­ 

RISMO E MUITA RESPONSABILIDADE. O RELACIONAMENTO COM 

O EXECUTIVO FOI MARCADO PELA COMPREENSÃO DOS 

PROBLEMAS E A BUSCA DE SOLUÇÕES COMUNS. É UM DOS PROVA­ 

•VtIS CANDIDATOS A CANDIDATO A PREFEITO MUNICIPAL NAS PRÓ­ 

XIMAS ELEIÇÕES, REPRESENTA O "CLÃ" DOS "CORUJAS". É O 

HERDEIRO DE ARNALDO MARQUES DA SILVA. 

P 

Educar é trabalho sério, para ser feito por gente experiente, 
num processo longo de respeito· liberda_de e disciplina. 

Esta é a proposta do Centro Educ~cional Maria Auxiliadora, 
uma escola com método Piaget e Maria Montessori 

e máximo de 25 alunos por sala de aula. 

CEMA 
CENTRO EDUCACIONAL 
MARIA AUX1LIADORA 

' .. o Da pré-escola à 4° série 
• Área de recreação com play-ground 
e quadra de areia para esportes. 

o Assistência pedagógica extra aula 

A PARTIR DE 01/12/94 . ·, 1 

Rua GaL sóares da Rocha. 90 - Tel·.439-1254 
CEP: 79.260-000 -Bela Vista -MS " 

Oliveira dlS SanllS 
Vereador-Antonio João 

·Vereador Reinaldo c ex/Governador Pedro Pedrossian 

COMBATIVO, ATUANTE, 

O JOVEM-VEREADOR REINALDO OLIVEIRA DOS SANTOS, 

FILHO DO VICE PREFEITO JOSÉ ELOI, FOI • 

UM DOS MAIS DESTACADOS DURANTE O ANO, COROANDO 

SUA ATUAÇÃO COM A ELEIÇÃO PARA PRESIDENTE DA CAMARA 

MUNICIPAL. 

SOUBE CONDUZIR O PROCESSO SUCESSÓRIO E OBTEVE UMA 

GRANDE-VITÓRIA, t EMPRESÁRIO E PRODUTOR RURAL. 

. AUTO POSTO PANTANEIRO (Ódade) - 
Abastecimento, lavagem, lubrificação, troca de óleo e polimentB.. 

· E para melhor atendê-los temos também gelo e gás. - _., .. ·- 

• AUTO POSTO PANTANEIRO II (no Nabileque) 
Agora você já pode pescar no Nabileque e região sem se preocupar 

em transponar cõmbustível. 
Para melhor atendê-los o Auto Posto Pantàneiro também te atende 

no Nabileque. 
Ambos com 24 horas de atendimento 

Fones: (067) 287-1238 • 287-1335 - Porto Murinho-MS 

-ÔMERCIAL - --~ --- --- - - - ;;r-- 
L_.s L - •- L.7,1L1;@ 

CCC. Ari ' ligos importados j 
em geral, eletrônico 
bebidas, motores de 
popa, caça e pesca. 



IÍIO REGIONAL, 

MENSAGEM no POVO OE PORTO MORTINHO E REGIIÔ 

Ver Ilka Esther Aquero Dacha 

Presidente da Câmara Municipal 

r 

' Ver Fernando Augusto de Matos 

1 

'> 
Ver - Alcides Alcântara 

1 
t 
7 

1 

( 
J 

\ 
Ver Osório Miranda dos Santos 

i 
'----~--·---1 

Ver Sandro Maldonado 

Vivemos um momento importante na his- 

tória do Brasil, com o advento do REAL COS, eleitos pelo povo, nossa responsabi 

novas oportunidades foram criadas, opor- lidade é muito grande, nosso 

tunidades de mudanças, radicais, em to - maior. 

dos os setores da sociedade. 

Ver Oswaldo Natalício OVelar 

Ver João da Cruz Pacheco 

A eleição de Fernando Henrique Cardo­ 

so foi uma demonstração da maturidade, do 

povo brasileiro, elegemos um ESTADISTA, 

um homem cuja história de lutas é um 

farol a iluminar os caminhos dos tímidos 

e receosos. 

O Brasil está mudando, sim. E vái mu­ 

dar ainda mais. 

A estabilizacão de nossa economia, a 

ver. carlos Alberto Heyn 

Ver Ailton Sanches 

E, mais ainda, de todos nós, POL1TI ·- 

desafio 

Através desta-TRIBUNA do povo, de to- 

dos nós, enviamos votos de FELIZ, mas 

FELIZ mesmo ANO NOVO, deixamos essa nos­ 

sa mensagem para hoje, não a fizemos no 

ção, ao trabalho, um NÃO à agiotagem, 

especulação, é'tarefa de todos nós. 

à 

NATAL, quando tudo é festa, mas sim AQUI 

e AGORA quando após as festas do final 

do ano pisamos o chão da realidade 
. . . 

Os Vereadores de Porto Murtinho alme­ 

jam uma integração maior de todo o Sudo­ 

este e Fronteira, vamos também criar 

to, vamos mudar a imagem de 
des, vamos criar O SUDOESTE 
rico e próspero para todos. 

SÃO OS VOTOS DOS VEREADORES: 

LKA AGUERO BACHA PRESIDENTE/1995 

Câmara Municipal le Parto Murtiniiu 

o 

queda da 'inflação, o incentivo à produ nosso PACTO, apolitico, de desenvolvimen 

.nossas cida­ 
e FRONTEIRA 

FERNANDO DE MATOS PRESIDENTE/1994 



40FNAL, TRIHUNA DA FRONTEIRA TIFO 

Prefeitura Municipal de Bela Vista 
D+RETO_NOME.RO 8Z1,_DE 22 DE DEZEMBRO DE 1.994. 

,_,"clece a P1anta Genérica deva1ores para o exercício de 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BELA -VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO DO 
SUL, no aso do suas atribulçon legai, o 

Connidcrando o dir;ponto no art. 11 da Lei Municipal no 9GG , 
de 20 do Dezembro do 1. 993, ' 

D E C R E 'l' A: 

Art. lo - Fica aprovada a Planta Genérica de -Valorcu Ir.?obiliQ 
rios para o corcicio de 1.995. 

Art. 29 - Para os imóveis localizados na área ru.ral, que apre 
sentam características de destinação à exploração agrícola,pecá 
ria e extrativista qualquer que seja a sua área, serão avali 
ador, pela Pauta Imobiliuria, expedida cm conjunto pela Prefeito­ 
ra Municipal de Bela ·Vista e Secretaria de Fazenda do Eotado o 
trihuton de acordo com a amortização contida no anexo II. 

Art. 30 - Este Decrcto entrará em vigor a partir de 1o de ja 
neiro de 1.995, revogando-se as disposições em contrário. 

Bela Viota, 22 de dezembro de 1.994. 

ABRAÃO ARMOA ZACARIAS 
PREFEITO MUNICIPAL 

ANEXO I 

Valor do Padrão de Rua para o Trecho 0l. 

-Trecho compreendido entre os seguintes perímetros: 

I - Sebastião Crispim do Rêgo (inclusive), Coronel Camisão - 
(inclusive), 13 de junho (inclusive) e Avenida Teodoro Sativa 
(inclusive) . 

II - Avenida Conde-de Porto Alegre (inclusive) trecho com 
preendido entre Barão do Ladário e Teodoro Sativa. 

III - Rua Barão do Ladário (inclusive) trecho compreendido 
entre a Rua Voluntário da Pátria e Fernando Fernandes Leite. 

IV - Rua Duque de Caxias (inclusive) Rua Alcebíades Bobadi - 
lha da Cunha (inclusive) trecho compreendido entre a Rua Voluntá 
rio da Pátria até a Rua Tiradentes, Rua Tiradentes (inclusive) 
trecho compreendido entre a Rua Alcebíades Bobadilha da Cunha 
até a Rua Cândido Mariano Rua Visconde de Taunay (inclusive) tre 
cho compreendido entre a Rua Cândido Mariano até a Rua Barão dÕ 
Ladário e a Rua Barão do Ladário. 

Valor do Padrão de Rua: 16,434817 Unidade Padrão Fiscal do Mu 
nicipio de Bela Vista/UPF. 

Para o Trecho 02: 

-Trecho compreendido.entre os seguintes perímetros: 

I - Rua Duque de Caxias (inclusive) Avenida Teodoro 
(inclusive), Avenida Conde de Porto Alegre e Rua Barão do 
rio: 

Sativa 
Ladá - 

II - Rua Duque de Caxias (inclusive) trecho compreendido en 
tre a Rua Alcebíades Bobadilha da Cunha até a Rua Simão Coelho, 
Rua Simão Coelho (i~clusive), Rua Alvares Cabral (inclusive) ,Rua 
Afonso Loureiro. 

Valor do Padrão de Rua: 13,416194 ·unidade Padrão Fiscal do Mu 
nicÍpio de Bela Vista/UPF. 

Para o Trecho 03: 

-Trecho compreendido entre os seguintes perímetros: 

I - Avenida Internacional (inclusive), Rua Coronel Camisão 
(inclusive), Rua Sebastião Crispim do Rêgo e Avenida Teodoro Sa­ 
tiva (inclusive). 

II - Avenida Internacional (inclusive), _Avenida Parag·1ay 
(inclusive), Rua cuiabá (inc~usive) e Rua Coronel Camisão: 

Valor do Padrão de Rua: 11,672064 Unidade Padrão Fiscal 
Município de Bela vista/UPF. 

do 

(incusive), até 
na (inclusive). 

Valor do Padrão de Rua: l3,73776 Unidade Padrão Fiscal do 
nicipio de ia Vista/üFF. 

-Trecho compreendido entre os seguintes perin trs: 
I - Rua Afonso Pena, Rua Adão Godoy da Sila (inclusive 

Rua Catarina Centurião da Silva (inclusive) e Rua Barão do Triun 
fo. 

II - Rua Alaíde da Silva Corria (inclusive), Rua arão do 
Tribunfo (inclusive), Rua Euzébio Martins dos Santos (inclusive) 
e Rua Dinartc doo santos. 

III - Rua Afonso Pena, Rua Acebiades Bobadilha da Cunha,Ruas 
Alaíde da silva Correia e Rua Scnhorinh:i Lopez;. 

IV - Rua José Lemes Dugre, Rua Senhorinha Lopes, Rua Alaide 
da Silva Correia e Rua Dinartc dos Santos (inclusive). 

Valor do Padrão de Rua: 3,7676l13 Unidade Padrão Fiscal do 
Município de Bela Vista/UPF, 

Para o Trecho 00: 

Anexo II 
Fatores de Gleba 

ÁREA () FATOR ÁREA () FATOR 

• . 
16.000 0,798 75.000 0,469 
16.000 0,684 80.000 0,461 
18.000 0,663 85.000 0,454 
20.000 0,646 90.000 0,449 
22.000 0,633 95.000 0,444 
24.000 0,617 100.000 0,436 
26.000 0,606 120.000 0,419 
28.000 0,595 140.000 0,404 
30.000 0,585 160.000 0,392 
32.000 0,576 180.000 0,381 
34.000 0,560 200.000 0,372 1 

38.000 0,553 250.000 0,355 
40.000 0,545 300.000 0,342 
42.0QO 0,540 350.000 0,331 
44.000 0,532 400.000 0,322 
46.000 0,527 450.000 0,315 
48.000 0,521 500.000 0,310 1 

50.000 0,517 600.000 0,302 
55.000 0,505 700.000 0,296 
60.000 0,494 800.000 0,291 
65.000 0,484 900.000 0,299 
70.000 0,476 1.000.000 ou+ 0,288 

-Trecho compreendido entre os seguintes erimetros: 

I - Rua Atanásio Gomes Mello, Rua Darão do Ladário (inclu­ 
sive) Rua Sem Denominação (inclusive) e Rua Rio Grande do Sul. 

II - Avenida Senador Pinheiro (inclusive), Rua Coronel Dias 
(saída para Ponta Porã) (inclusive), Rua sem Denominação e Avcnj J 

da Teodoro Sativa (inclusive). 

III - Rua Fernando Fenandes Leite, Avenida Teodoro Sativa 
Rua Sem Denominação e Rua Barão do Ladário. 

Valor do Padrão de Rua: 4,2616734 Unidade Padrão Pineal 
Municipio de Bela Vista/UPP. 

do 

Para o Trecho 04: Anexo III 
-Trecho compreendido entre os seguintes perímetros: 

I - Rua Afonso Pena (inclusive), Avenida Teodoro Sativa 
(inclusive), Rua Duque de Caxias e Rua Barão do Ladário (inclusi 
ve). 

II Rua Afonso Pena, Rua Barão do Triunfo (inclusive), Rua 
Alaíde da Silva correia, Rua Alcebíades Bobadilha da Cunha (in - 
clusive) . 

III - Rua conde de Porto Alegre, Avenida Teodoro Sativa (in­ 
clusive), Rua Fernando Fernandes Leite (inclusive) e Rua Barão - 
do Ladário. 

Valor do Padrão de Rua: 5,5956815 Unidade Padrão Fiscal do Mu 
nicípio de _Bela Vista/UPF, 

Fator de Pedologia 
ESPECIFICAÇÃO 

Noral 
Arenoso 
Rochoso 
Alagado 

FATOR DE l'Ol'OGRAFIA 

Para o Trecho 05: ESPECIFICAÇÃO 

-Trecho compreendido entre os seguintes perímetros: 
I - Rua Afonso Pena ,(inclusi~e), Rua Coronel Dias (inclusi 

ve), Avenida Internacional (inclusive) e Avenida Teodoro Sativa- 
(inclusive). 

II -- Rua 13 de Junho, Avenida Paraguay (inclusive) e Aveni­ 
da Teodoro Sativa (inclusive) e Avenida Internacional. 

•valor do Padrão de Rua: 9,6931174 Unidade Padrão Fiscal do Mu 
niciioãeBelViãTPR. 

Esquina/duas frentes 
Ua Frente 
Encravado 
Vi1a 

Para o Trecho 06: 

-Trecho compreendido entre os seguintes perímetros: 

1 _ Rua Duque de Caxias (inclusive), Rua Barão do Ladãrio - 

Plo.no 
Aclive 
Declive 
Irregular 

FA_ODES1ryAçiO 

ESPECIFICAÇÃO 

FATOR 

s 
1,0 r- - • 
0,9 
0,8 

,- l. 
0,7 

1 

FATOR .- 
1,0 IS 
0,9 .. 
0,8 1c 0,7 le 

la 
Li 

F,\!OR 
1a 

1,2 
2 1,0 

0,9 L - o,s 3 
5a 

CONTINU1', NA PÃGINA - lO 
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J IIADl.11\A ) J RO'.OCO REBOCO 3 CO:CRETO 4 

DI FORRO o '• SJ:!t o 4 S[I! o 4 ?!ADl:IRA J 

JOLNIDA OCl\?·'?05, 
Saude, Referente ao 

(Port. n2 335/94 

·..4 tração !otads T Assfstente de Mimi Se • ",1y 9l 
Perfodo de 93/94, a purt!r de 05. ·/ 
de 05.12.9). 

Secretar[a 
03.01.95. 

DEMII\ MFDINA, AuxHfor de Serviços 
ção, Rc[ercnt~ ao Pcrfodu de 93/94, a 

(Port. nQ 337/94 de 07.12,94), 

SONII\ MAR1L.El ZACI\RlAS, ProfcGGOt"il 
caço, Referente ao erfodo de 93/94, 

(Port. ng 338/94 de 12.12.9). 

Lol.ld,1 na St trLr,1ri.1 dl! [du­ sivC'l T. 
12.12.94, i 10.01.95. 

llANIIEIIIO lNST, m.l'.'mICA INS'f. H!DI\ÃlJLlCA FOSSA 

1 8 1 L'-IUUTIDA 7 1 DlllUTIDA 7 l SÉPTICA s INTER:O 

2 4 2 APARENTE 4 2 AVARF.NTE J 2 NEGRA 2 EXTERNO ' 
) o J SEM o J SEM o ) lNEXlSIEtm: o SD! 

ANEXO Y 

FATOR DE DEPRECIAÇÃO 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ANOS EXCELENTE BO! RECUL\R Ptssrno 
' 

ATt 05 1 ,o o,95 0,90 0,85 

' 

DB 06 À 10 0,9 0,85 0,80 o, 75 

DBllÀJO 0,8 o, 75 0,70 0,65 

DE Jl EM 
0,55 0,7 0,65 0,60 . DlANIE 

I .• AENO VI 
TABE:l.A DE CUSSIFICACÃO DAS EDIFICAÇÕES QUM"IO A SUA CATEGORIA 

~· - CAIIXXlRIA 112 DE l'Oh"IOS VALOR EM UPF 

LUXO 96 - 100 47 ,021005 

ALIO 88 - 95 )8,313412 

l!(lj 76 - 87 29 ,605818 

D1O 
• 59 - 75 26,12278 

NODESIO 08 - 58 10,449112 

s, ·etarta de Viaço e obras,+s 
LUIZ CALOS_EscoAAN_HLADES, vtr1a. ","i.1.os. 

ferente :10 Pcr!odo de 9J/94 o partir de 15.· 
(Port. n2 339/94 de 15.12.Y4). 

G 1 Lotuda na Sccre­ 
HJ\RIA ZOILA AZUI\CI\ AFONSO, Auxiliar de Serviços era 1• de 19.12.94 à 

tnrin de Educação, Referente ao Período de 9J/94 , a part r 
17.01.95. 

(Port. n2 340/94 de 19.12.94). 
LICENÇA_ GESTA'TE 

I, Lotodu na secr taria de Edu MODESTA MI\RTINF.Z LOPES, Professora Nível 
caçno, a partir de 01.12.94 à 30.03.95. 

(Port. ng 332/94 de 01.12.94), 
KELY REGINA LOUBET BRUM, Professora Nível 1, Lotada na Secretaria de E- 

ducoçao, a partir de 20.12.94 à 18.04.95. / 
• (Port. ng 341/94 de 20.12.94). 

C U M P R A - S E 

GI\BINETE DO PREFEITO AOS 31 DE DEZEMBRO DE 1.994. 
ABRAÃO J\R.'10A ZACI\RIAS 
PREFEITO HUNIClPAL 

O maior estoque de gêneros alimentícios, bebidas, frios, armarinhos 
• e ferragens da cidade, pelo rneno·r preço. 

í 

o 

s serviços. 
: 251-1920 

- • \ 
___ -;;_-.~ . 
e o jt 

... · , 

Auto Posto lAGUNÃO . .. 
"Ein t;uia Lopes, o m_clhor atendimento 
Av. Santa Terezinha, s/nº - Fone: 259359 

Auto Posto lAGUNÃO li 
(Antigo Posto RuMo) 
Rodovia BR-267, Km 23 - Jardim/Porto Murtinho 

• J 
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fio1i@A Do o4sr] !. tua vidu pret•nche o coti o .,f..RVIR • 
slrvas como possas, sirva a quem - 

! i[<J posas, irva em tudo o que pos­ 
as,,, mas Irva sempre, 

Man que epécfe de SERVIR? Não 
Importa, todo o ervir está chelo 

de excelência e nobreza porque o ervir é amor e 
e aor leva em sf sua própria plenitude., SERVIR-­ 
ERVIR sempre. 

Seja Amigo 
Seja amipo no seu cami­ 
nhar 
Seja umigo cm qualquer 
luar 
Ao amigo conquistado 
Portilhnmos noano afeto 
Seja nmigo no Servir 
Ee Rotary. 
Pacl@ncfa, bondade 
E amfzade 

Fazem parte do servir 
Em Rotary. 
Seja amigo quando a nof 
te escura for. 
Seja amigo no lazer e - 
no labor 
No inverno, 
No outono e 
Seja amigo 
Em Rotary. 

MAIS 00 10!,000 

·o número de Benfeitores do Fundo de Dotações 
da Fundação Rotário para a Paz e Compreensão Mun 
dinl ultrapassou a marca de 10.000. Em 31 de j@ 
neiro de 1,994, havia 10.289 Benfeitores. Embora 
isso reflita o apoio contínuo dos rotarianos ao 
Fundo de Dotações, deve-se lembrar que apenas 
duas regiões rotârias são responsáveis por cerca 
de 947 dos doadores; 677 de todos os doadores 
são da USCB, região que compreende os Estados 
Unidos, Canadá, Bermudas, Porto Rico e Saint 

Pierre e Miquelon e 277 da Ásia, região que com-

1 

preende toda a Ásia e a !ndia. O Fundo de Dota­ 
coes criado em 1982, é um fundo permanente cujo 
capital principal é investido, apoiando os progra 
as da fundação com os rendimentos. O objetivo ª1 
longo prazo dos Curadores da Fundação Rotária é 
fortalecer o Fundo de Dotações de modo que 25% 
do numerário despendido anualmente em programas 
da Fundação possam ser cobertos pelos rendimen­ 
tos. 

ROTARY HOJE 

Existem cerca de 26.979 Rotary Clubs com 
1,190.923 sõcios em 506 Distritos em 150 países 
e 35 regiões geográficas. Existe também 6.562 - 
Rotaract Clubs com 150.926 sõcios em 108 países 
e 7198 Interact Clubs com 158.356 sócios em 88 - 
países. Os Núcleos Rotary de Desenvolvimento Co- 
unitário já são 4.750 distribuidos em 49 países. 

HUMAN IDADE É UHA Ó 

O Banco doe Hrasfl, empresa co 9) anos de epe­ 
rlencfa mm administra;o de fundo de pensão, o Pre 
vl, após ingressar no segmento de prevdencia aber 
ta, através da Eras!lprev, lan,a agora a BE-Prev!­ 
dencta, que atuará na fora de fundo multipatroc!­ 
nado. A Bi-Previdencfa teve o seu estatuto aprov 
do e funcionamento autor!zade pelo Ministérlo da - 
Previdência Social, conforme a Portar1a 1.728, de 
28 de dezembro de 199, e decorrência de parceria 
firmada com a Casa de Saúde Santa Helena, empresa 
privada em Brasília. 

A BB-Previdência, entidade fechada de previdên­ 
cia privada, constituida sob a forma de sociedade 
civil, administrada Interalente pelo Bi, tem co­ 
mo objetivo constituir fundos de pensão e geren­ 
ciar seus ativos e poGsivos. Assim, irá viabilizar 
a implantação de planos de benefícios, princJ.pnl­ 
mente para pequenos e médios empreGns, que hoje en 
centram dificuldades para implementá-los cm razã~ 
de esses fundos demandarem consideráveis investi­ 
mentos e especialização, alêér de exigirem a manu 
tenção de todo uma infra-estruturo específica, de 
custos elevados. 

Diferentemente da Brasilprev, que atua particu­ 
larmente no atendimento do segmento de pessoas - 
físicas, a BB-Previdênc1a irá atuar no segmento 
de empresas públicas e privadas ou grupamentos de 
empresas com mais de 100 empregados, o que consoli 
dará ainda mais a formação de relações sÕlidas,cã 
pazes de garantir parcerias duradouras com as em: 
presas patrocinadoras, em especial com as peque­ 
nas e médias empresas. 

A participação do Banco do Brasil nesse segmen­ 
to contribuirá significativamente para a formação 
de poupança interna estável e de longo prazo, vol 
tada para o financiamento de atividades produti­ 
vas. Além disso, vai ajudar a consolidar o sistema 
de fundos de pensão no Brasil, auxiliar a capitali 
zação da empresa privada, favorecer o desenvolvi: 
mento do mercado de capitais, incentivar a demo­ 
cratização do capital das empresas e a retomada do 
desenvolvimento e crescimento econômico e soci­ 
al do País. 

Para as empresas patrocinadoras, a implementa 
ção de um plano de previdência adequado à sua c 
pacidade de pagamento e às expectativas de seus em 
pregados traz a vantagem de incorporar uma pol{ti­ 
ca de recursos humanos moderna, capaz de gerar aos 
seus funcionários satisfação, segurança para as - 
suas famílias em relação ao futuro, manutenção da 
qualidade de vida e maior comprometimento em rela 
ção aos objetivos da empresa. Consequenterente , 
vai produzir ganhos de qualidade e produtividade 

Hiroji Mukasa, de Nakatsu, Oita, Japão, Prest 

\

~ente rlo Rotary Internacional no ano de 1982-83 
que adotou o lema: "A Humanidade é uma só"- Crie 
mos Pontes de Amizade em todo o Mundo", saudando 
os rotarianos de todo o mundo, referia-se: "A Hu 
anidade é uma grande família - uma família de =1 povos, uma família de nações. e importante que a. 

paz e a felicidade reinem no seio da família in 
teira para que cada um de seus membros possa des 
frutã-las. A paz e a felicidade mundial deveriac 
constituir o anseio comum de toda a humanidade 
'o entanto, a desconfiança e a suspeita criam 
obstáculos à fraternidade humana. Quando se reco 
hece que a humanidade é uma sõ, então surgem 

o companheirismo, a amizade e a generosidade 
ara ajudar esses obstáculos. Criemos, portanto 
través do Rotary, pontes de amizade em todo o 
mundo. Desse modo, a desconfiança e a suspeita 
serão eliminadas, os obstáculos serão superados 
e emergirão a paz e a felicidade mundial". 

A'MLIAÇÃO 

primavera, 
no verao 

no servir 

Ao indicar um candidato a ingressar no Rotary 
o rotariano proponente deve verificar previamen 
te se este preenche todos os requisitos estatuti 
rios; ter uma profissão reconhecidamente Útil, 
exercer liderança na comunidade, possuir cará­ 
ter ilibado e ter classificação disponível den­ 
tro do seu Rotary Club. Se conseguir antecipar a 
futura atuação do candidato no Rotary, o propo­ 
nente poderá verificar que além dos pré-requis 
tos são necessários outros atributcs, nao menos 
importantes. Analisar se o candidato tem sensib! 
lidade social e humana e, além do mais, se mant 
festa \l1!I grau de inconformismo diante dos gran­ 
des problemas do cotidiano podem trazer signifi­ 
cativos subsídios nesta avaliação. Em quase todas 
as reuniões do Rotary são lançados diferentes es 
trulos aos rotarianos, que são convocados para 
servir. O homem insensível não é capaz de absor 

l er esi:.ís mensagens e nem de transformá-las n= 
trabalho efetivo que beneficie o sua comunidade 
Ou 0s seus semelhantes. Este pensa, vive e age - 

f.
m função de si mesmo e do seu pequeno mundo - 
essoal e jamais será capaz de dar o seu tributo. 
uando convocado, sempre recusa as atribuições - 
tilizando para tanto os mais diferentes subter­ 
Úgios que o. livrem do encargo. 

B AQUEECE SISTEMA DE 
PREYIDENCII PRIVID 

.lo€ 1mar Torre 

-'· O Governo do Estado confirou (05.01) o desvio 
de R$ 25 milhões e 700 mil do repasse constitucio. 
nal de ICMS para os Municípiov, situação de 1lega­ 
lidade que já havia sido denunc~ada publicamente - 
pelo Prefeito de Campo Grande, Juvêncio César da 
Fonseca, durante o mês de dezembro Último. A Secre 
taria de Fazenda do Governo anterior deixou de re 
passar para as Prefeituras de todo o Estado o equi 
valente a 40 por cento dos recursos dos Municipios 
no período compreendido entre os meses de julho e 
dezembro de 1994. 

Sensível à reclamação dos Prefeitos, encaminha­ 
da pelo Prefeito Juvêncio da Fonseca, o Governa­ 
dor Wilson Barbosa Martins anunciou no final da 
tarde de (05.01) que a partir de abril fixará cri­ 
térios para devolver aos Municipios os valores so 
negados pela administração anterior. 

O Governador e o Secretário de Fazenda, Thiago 
Cançado, explicaram a Juvencio que diante da he­ 
rança recebida - parte dos salários de dezembro pa 
ra quitar, bem como o 132 salário pendente e dÍvi: 
das de toda espécie - nos primeiros três meses o 
Governo vai atualizar suas ccntas, regularizando - 

e contribuir para a formação, pela empresa, de 
imagcn diferenciada perante o cercado. Ao ingres­ 
sar nesse segmento, o Banco do Brasil deseja cons 
trução de un novo modelo de Previdência para o 
País, promovendo a expansão do cercado de fundos 

de pensão e a abertura de novas fronteiras, para 
a participação de outras Instituições. 

O segmento fechado de previdência privada é uma 
fatia de mercado bastante promissora. Atualmente , 
funcionam no Brasil em torno de 300 entidades fe 
chadas ou fundos de pensão, como também são conhe 
cidas. Seu patrimônio é de aproximadamente - 
US$ 50 bilhões. Existe potencial de mercado pa­ 
ra milhares de empresas fnstitufre planos de bene 
f{cios para seus funciorártos. Esse segmento sé 
caracteriza por ser predominantemente social. As - 
empresas participam com seus funcioPários na for­ 
mação dos fundos. A rentabilidade advinda da ad­ 
ministração desses fundos é revertida , para forta 
lecer os recursos que garantem os planos de benefi 
cios, além de viabilizar investimentos de longa: 
maturação e gerar empregos, renda e bem-estar so 
c1al. 

José lsmar Torres é gerente de 

Seguridade e Administração de BenE do Ban­ 

co do Brasil 

G0VERIO VAI "VOLVEI O ICMS 
DESVIADO DOS MIUIICPIOS EM 94 

débitos com os servidores e renegociando dívidas. 
Já no final de março o goverr.ador discutirá 

com os Prefeitos os critérios para repasse dos re-­ 
cursos, sanando assim uma grave irregularidade que 
afronta a Constituição e a ética exigida de um go 
vernante. 

"Tnhamnos certeza que o dr.Ilson seria sensí 
vel e adotaria este coportaento, típico dos • 
homens sérios e cumpridores da lei", disse o Pre­ 
feito Juvêncio da Fonseca, assinalando que odes­ 
v1o de R$ 25,7 milhões colocou as Preleiruras de 
todo o Estado em situação de penúria no final do 
ano passado. 

O Prefeito da Capital inforou a alguns dos 
Prefeitos sobre a decisão do governador, devendo 
comunicar ainda hoje a todos os demais chefes de 
executivos municipais a decisão que "recoloca Mato 
Grosso do Sul no império da lei, estabelecendo um 
grau de confiança e respeito entre o Estado e os 
Municipios que há de perdurar durante quatro anos, 
gerando bem-estar e qualidade de vida para toda a 
população". 

ABASTECEDORA-AGROSSOL 
DE COMBUSTÍVEL LTDA 

ATLANTIC - Ir 251-1103 
-Combustfvel Filtrado, Filtros, 
Troca de Óleo, Borracharia e 

Lanchonete • 



I IRA 1TIPO RIMAI 

APllS ALGIJWl D J AS 

De descanso, voltamos 
co infmo para mais um 
nno du bntnlhn. Aprovul­ 
tamos a oportunidade pa 
ra desejarmos aos nos­ 
os ff&Is leitores um 
1,995 de real1zacõesI!!! 

EH NOSSA 

o 

1 

DI 

l.'l'Cl 

Ausnc ta chegaram muf 
tos cartões de Boas Fes­ 
tas, Agradecemos e retrt 
buimoo: 

Patrício Pereira Mo­ 
riaot - França, David Ba 
lantuc - Pres. Snd. 
lnd. Grnf. Campo Grande, 
Sociedade Pcstallozi do 
Brasil R. Janeiro, Nercy 
S. dos Santos e Flia 
Bonito, Vilma da Silva - 
Rio de Janeiro, Dr. Antg 
nio F do Nascimento e 
Fla - P. Murtinho, Dis­ 
cautol - C. Grande, Ili 
roschi - Japão, Assoe: 
Nac. Func. Banco do 3ra 
s1l, Luiz F. K. Moneto 
(Ticão) B. Vista, Dr. Ca 
chtto e Fla - B. Visa, 
Sete Estrelas EcbriÕe·: - 
Campo Grande, Pedro Pe 
drossian C. Grande,Edunar 
do OcÕ.riz e flia-B. Vista-; 
Abrigo dos ··Desamparauos 
Bela Vista, 

PREOCUPANTE 

A atitude de alguns 
jovens que públicamente 
cheiram lança perfume e 
talvez "otras cositas 
mis". Chegam a ficarem 
meio inconscientes, esti 
rodos no chão, no carro, 
enfim onde estiverem. A 
droga mais a bebida é in 
tal. Os pa!s é que de • 
vem alertar seus filhos. 
Só a Polícia ou Direto - 
res de Clubes não podem 
fazer muita coisa. Nes­ 
sa "Ciranda" tem muito - 
menor de idade. Serõ. que 
não seria conveniente os 
pais darem uma "incerta" 
nos locais onde seu fi 
lho (a) frequenta? Só is 
so já inibe um pouco! 

E AS MOBILETES 

Dirigidas por meno- 
'7es? ~ inacreditõ.vel co 
mo os próprios pais nõÕ 
coL:iborrun. Se as autori­ 
dades competentes jÕ. 

'proibiram, a lei é para 
ser cumprida! 

Voccs pais, colnboran 
do estarão muitas vezes­ 
salvando a vida de seu 
filho! 

PENSE NISSO!! 

SUCESSO TOTAL O REVEILN 
!O RÊ1o PEDRO R'+I!O 

Co a animação da Banda Paranaense "ZInga 
ros", o Baile do ReveIllón promovido pelo Gre - 
m.io Pedro llufino na noite do dta 31/19 do ono, 
alcançou sucesso absoluto de público e de onim.'.! 
ço. Com o Clube lotado pelos associados e_ran 
de número de convidodos e vioitantcs, o Gremio 
Pedro Rufino foi decorado com muito bom gosto e 
também Inaugurou um novo visual, com seu teto - 
totalmente remodelado, uma das primeiras marcas 
da nova adrninistrnção do Clube, que tem de vol­ 
ta a sua prestdncta o Idealista e realizador - 
João Kal1fe. Nas fotos abaixo, alguns flashes 
do Baile do Rcvcillón no GSSPR. 

e' 
,., ,, 

1 Pontes, SP. 25 ANOS: Prata TODAS AS BODAS As bodns sao os se- 30 ANOS: Pérola 
Gostaria de saber que guintes: 35 ANOS: Coral 

aniversários de casamen- 1 ANO: Pnpel 40 ANOS: Esmeralda 
to correspondem às' võ.ri- 5 ANOS: Madeira 45 ANOS: Rubi 
as bodas. 10 . .ANOS: Estnnho 50 ANOS: Ouro 

1 Heloísa S. Gomes Ri 15 ANOS: Cristal_ 55 ANOS: Diamante 

l cardo são João das pua 20 ANOS: Porcelana 60 ANOS: Ferro 
75 ANOS: Brilhante 

POSTO PORTEIRA LTDA 
Manoel Rodrigues dos SantoslMANECOJ 

Lubrificantes 
Filtros 

Troca de Óleo 

Atendimento cordial! 

Transporte próprio ) 
Cc 

Av. Brasil, s/nº 
~ Fone: 495-1146 

.. CARACOL-MS 

r ;9,7jjõ f_ -+ , 
0 $+ão o 1 

o SENHOR O 1ixK r.ô o5rij, E' -2i_!RÁ AMENO2 
NA TERRA, i. Ão SÊ iFf A V0ADE D0S 

SEUS INIMIGOS-SAO 1-1 e 7. 

,Relatório de Atividades da Sociedade 
Evangélica de Protecão aos 

Desamparados de Bela Vista. no. 
,- 

segundo semestre de 1994 
l - Outorgada assistência espiritual aos abrigados, ministrada pelos - 

Prs. Gecy Rosa, Raimundo Brandão e Sérgio Netvert, com traslado daqueles 
que podem se locomover para assistirem aos respectivos offcfos religiosos 
nos Igrejas Batista e Luterann, ,rcspectivom,mte. 

2- Manutenção da Chácara, com plantação de frutas, legues e verduras 
de época, limpeza do pasto, das culturas permanentes e do pateo, Manuten - 
cão de galinhos poedeiras e vacas leiteiras com bezerros. _ 

3 - Manutenção da Sede do Abrigo, com limpeza, consertos e repooiçoes - 
de móveis e utensílios, com funcionamento do refeitório, cozinha e despe 
sa, depósito de lenha e de ferramentas, lavanderia, boutique de usados e 
escritório com arquivos da instituição, sala de lazer, rouporio e enfera­ 
ria. 

4 - Término da construção da churrasqueira com galpão de alvenaria e en 
telhado, para lazer. 

5 - Reinício da construção da Sede, com mais dois apartamentos e a Cape 
linha, graças ao apoio do M.M. Dr. Juiz de Direito da Comarca, José Eduar­ 
do Meneghell1 e da Promotora Pública, Dr? Vera Vfetra, que tem comutado pe 
nos do Juizado de pequenas causas em material de construçao necessario a 
obra em questão, cuja mão de obra vem sendo paga peL:i Sociedade Evangélica 
de Proteção aos Desamparados de Bela Vista. 

6 - Atendimento à LBA/MS, com vistas a renovação do Convênio de Mamu­ 
tenção Asilar para 1.995, assinado em 20.12.94. 

7 -- Atendimento à LBA/MS, com proposta de fill.'.lnciamento para crédito de 
R$ 8.000,00, destinados a reforma da Sede, projeto já aprovado, aguardando 
o respectivo pagamento pela entidade concedente. 

8 - Manutenção do trabalho de r.Ütua coL:lboração com o Poder Judiciário, 
Ministério Público, 102 RC MEC, Lions Club, e Loja Maçonica de Bela Vista. 

9 - Aquisição de úm freezer com o apoio do Casa do Amizade, que efeti - 
vou um chÕ. benefiecnte para obtenção dos recursos necessõ.rios ao pagamen­ 
to de parte do preço. 

10 - Realização de Comemoração de Natal, com almoço festivo, inauguração 
do Churrasqueira, presentes para todos os abrigados e colaboradores, deco­ 
ração de natal, pequeno Culto de Ação de Graças pelo ano que passou, expe­ 
dição de cartões de agradecimentos e votos de Fel1z 1.995 para 173 doado - 
res, em 1.994, que deixaram seus nomes e sobrenomes legíveis em nossos re 
gistros, não sendo possível, óbviamente expedir para os demais, cujas iden 
tidades não foi pÔssível apurar. Para Deus contudo, temos a certeza, todos 
soo conhecidos. 

RELAÇÃO DE DOADORES NO SEGUNDO SEMESTRE DE 1. 994, COM A RESSALVA 
Do TTE GODO RELATOR1o DE ATIVIDADES: 

Açougue S. Francisco; Açougue S. José; Açougues. Miguel; Albina(?) 
Angela Maria(?); Arco !ris Supermercado; Arroz Birigui; Banco do Brasil 
(Funcionários); C. B. Moraes (?); Câmara Municipal de Bela Vista (Vereado 
res); Carlos Alberto da Silva Moraes; Cartório do 12 Ofício; Clotilde de 
Castro Pinto; Deocleciano de Vasconcelos; Edson Lima; Elza (2); Faci 
nei (?); Felix ~ojas; Fennina Mello; Fernando Barbosa; Geraldo Nunes; G 
raldina (?); Gremio Pedro Rudino; Hélio BntiL:lni e frunília; Hortencio Es 
cobor; Igreja Adventista; I Igreja Batista; Igreja QuadranguL:ir (Pr. Ira 
c1); Instituto de Educação de Bela Vista; Ir±neu Cardinal; Júlia Xavier 
Laura Cafure; Leda Marina de Castro Pinto; Lions Clube· Y.adalena Barbosa 
~..aneco Míranda; Marianna Abbott Cury; Mecânica Sartori'. Ministério PÜbli 
co de Bela Vista; Gnica (2); Deputado Moka; Nec1 (2); Odete Moreira; O 
pia Loureiro; OrcÍdio Vilolba; Pacâcio Aréco; Panificadora Cinderela; Pa 
roquia Santo Afonso; Pascoal Mitidieri; Paulo Loubet; Paulo Roberto • Si 
moes, Poder Judiciário de Bela Vista; Ruben de Castro Pinto; Salvador Co 
:ea Oliveira; Sargento Melo, Sub. Ten. Maurício; Sebastião Leite; Sebasti 
ao Zacarias; Teteco Lageano; Tribuna da Fronteira; Vanessa (?); Vera Lu 
eia Barbosa! Vera Tylde de Castro Pinto; Aracy Mendes Gonçalves; Miguel 
Delvalle; Sérgio Loureiro Pinheiro; Anatalio Davalos; CEFRON - Centro Edu 
cocional da Fronteira. BELA VISTA, DEZEMBRO DE 1.99. 

ELDA MORAES SIES - PRESIDENTE 

Eleição da Diretoria 
para o Exercício de 1995 
_ Ficou assim constituída a Diretoria da Sociedade Evangélica de Prote - 

€ao aos Desaparados de Bela Vista para o exercício de 1.995 
Presidente: Elda Moraes Simões • • 
1g Vce Presidente: Pr. Geei Gomes da Rosa 
22 Vice Presidente: Adriana Nunes Simões 
Secretária: Clotilde Gonçalves de Castro Pinto 
22 Secretâria: Nilza Martins 
Tesoureira: Shirlei Godoy Loureiro 
Conselho_Fiscal: Deocleciano de Vasconcelos, p s- 

mundo Brand.ao. - r. ergio Neiwert,Pr.Rn.i 
Suplente: Mar!za Siões e Neire Siões 
Assessora do Diretoria; Vera Tylde de Castro Pinto. 

ELDA MORAES SDIÕES. 

ttt#±g44b±#lt$4#±±4±±#kk+±k±#±±$##g±4kg±±gil#±±t# 

ANUNCIE NO JORNAL DE MAIOR CIRCULAÇÃO 
NO MllNIC!PIO 

JO!l'\AL TRIBUNA DA. FROTNEIRA 
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